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RESUMO 
 
O estudo ontogenético de ovos e larvas em peixes proporciona informações acerca 
do conhecimento da história de vida inicial e da biologia destas espécies, sendo 
ferramenta importante para os estudos taxonômicos, evolutivos e para a produção 
em cativeiro. Este estudo teve como objetivo analisar e descrever as principais 
mudanças morfológicas ao longo da ontogenia larval das espécies 
Pseudoplatystoma reticulatum e Leiarius marmoratus e do híbrido resultante do 
cruzamento destas espécies (P. reticulatum ♀ x L. marmoratus ♂), buscando 
informações que permitam identificar corretamente as formas iniciais de vida (larval 
e juvenil) dos híbridos e seus parentais. Para tal, foram analisados 205 indivíduos de 
L. marmoratus, 210 de P. reticulatum e 205 de híbridos, sendo todos obtidos por 
meio de reproduções induzidas, utilizando o plantel de reprodutores pertencentes à 
Colpani Piscicultura, em Mococa, SP e posteriormente mantidos no CEPTA/ICMBIO, 
em Pirassununga, SP. As análises foram realizadas desde o momento da eclosão 
até o 30° dia após eclosão. Foram avaliadas 19 características morfométricas, 5 
merísticas e a distribuição e forma dos cromatóforos. Para isso, os espécimes foram 
classificados em dois períodos: larval (estágios: vitelínico, pré-flexão, flexão, pós-
flexão) e juvenil. As larvas recém-eclodidas apresentaram-se pouco desenvolvidas, 
transparentes e com escassez de cromatóforos. Durante os primeiros estágios do 
desenvolvimento larval, os três grupos apresentaram semelhanças na aparência, 
dimensões proporcionais dificultando a identificação visual. No entanto, a partir do 
final do estágio de pós-flexão e no período juvenil, em indivíduos com 
aproximadamente 2 cm de comprimento padrão foi possível por meio da associação 
de caracteres morfométricos, merísticos e pigmentares a discriminação entre 
híbridos e suas espécies parentais. Desde as primeiras análises, o híbrido apesar de 
ocupar uma posição intermediária aos parentais, demonstra forma e tamanho mais 
semelhante ao parental materno P. reticulatum. 
 

 

Palavras-chave: Ontogenia. Morfologia. Larvas. Híbrido. Jundiá da Amazônia. 

Cachara. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The ontogenetic study of eggs and larvae in fish provides information about initial life 

history knowledge and biology of species, being an important tool for taxonomic and 

evolutionary studies, as well as for captivity production. The aim of this study was to 

analyze and describe the main morphological changes along larval ontogeny of 

Pseudoplatystoma reticulatum and Leiarius marmoratus species, including its hybrid 

(♀ P. reticulatum x ♂ L. marmoratus), looking for evidences that provides a correctly 

identification of these species and its hybrid at early life stages (larvae and juvenile). 

Were analyzed 205 L. marmoratus, 210 P. reticulatum and 205 hybrids specimens, 

all of them were obtained through induced reproduction, from Colpani fish-farming 

broodstock, Mococa, São Paulo State, and them kept at CEPTA / ICMBIO, 

Pirassununga, São Paulo State. Analyzes were performed since hatching moment 

until the 30th day post hatching. It was evaluated 19 morphometric and 5 meristic 

characteristics, chromatophores shape and its distribution. The specimens were 

classified into two periods: LARVAL (Stages: yolk sac, pre-flexion, flexion, post-

flexion) and JUVENILE. Newly hatched larvae were poorly developed, transparent, 

and presented scarce chromatophores. During the early stages of larval 

development, the three groups showed similarities in appearance, and proportional 

dimensions that hindered visual identification. However, from the end of post-flexion 

stage and at juvenile period, which individuals were with approximately 2 cm of 

standard length, it was able by morphometric character association, meristic and 

pigment characters, the discrimination between hybrids and their parental species. 

Since the first analyzes, the hybrid, despite of occupying an intermediate position in 

relationship to its parental, exhibit shape and size more similar to P. reticulatum, its 

maternal parental. 

 

Keywords: Ontogeny. Morphology. Larvae. Hybrid. Amazonic Jundiá. Cachara. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

1.1 Espécies estudadas  

 

Os peixes são as formas de vida que predominam o ambiente aquático entre 

os grupos de vertebrados. Representam a maior irradiação dos vertebrados com 

aproximadamente 33.395 espécies viventes descritas. Dentre esse total cerca de 

23.400 são teleósteos, com 41% das espécies restritas a ambientes de água doce 

(ESCHMEYER; FONG, 2016). De acordo com Reis; Kullander e Ferraris-Jr (2003), a 

região Neotropical abriga aproximadamente 4.500 espécies de peixes de água doce.  

 O Brasil possui uma rica fauna de peixes dulcícolas, sendo registradas cerca 

de 2.800 espécies (ICMBIO, 2015). A grande diversidade de peixes encontrada em 

águas doces brasileiras pertence ao grupo dos Actinopterygii. As ordens com maior 

número de espécies registradas são Characiformes (lambaris, piabas, piranhas, 

piracanjuba, matrinchãs, traíras, pacus, dourado etc.), Siluriformes (bagres e 

cascudos), Perciformes (acarás, tucunarés, jacundás, pescadas), 

Cyprinodontiformes (guarus e peixes-anuais) e Gymnotiformes (tuviras, ituís, 

poraquê). (ROSA; LIMA, 2010). 

A ordem Siluriformes corresponde ao grupo mais diversificado e bem 

distribuído na região Neotropical, apresenta cerca de 35 famílias, 446 gêneros e 

mais de 2.740 espécies de água doce. Inclui os peixes conhecidos popularmente 

como bagres e cascudos, sendo caracterizados por apresentarem barbilhões, 

normalmente três pares, um par maxilar e dois mentonianos, corpo desprovido de 

escamas e ausência de ossos intermusculares. A maioria apresenta hábitos 

noturnos ou crepusculares. (NELSON, 2006; NAKATANI et al., 2001). Diversas 

espécies pertencentes a essa ordem têm sido estudadas devido a seus aspectos 

biológicos particulares como, grande porte, qualidade da carne e pela importância 

socioeconômica, sendo de grande utilização para pisciculturas, pescadores 

esportivos e aquariofilia. (KUBITZA; CAMPO; BRUM, 1998). 

 A família Pimelodidae é considerada atualmente como um grupo monofilético 

(LUNDBERG; MAGO-LECCIA; NASS, 1991) e representa um dos grupos mais 

diversificados de peixes. Somam aproximadamente 109 espécies, distribuídas em 
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cerca de 33 gêneros. (ESCHMEYER; FONG, 2016). São espécies de água doce 

endêmicas na região Neotropical, onde a maior diversidade ocorre nas bacias dos 

rios Amazonas, Paraná, Orinoco e nos grandes rios da Guiana (QUEIROZ et al. 

2013). Dentro desta família, apresentam-se os maiores representantes de 

Siluriformes, destacam-se as espécies pertencentes aos 

gêneros Brachyplatystoma (piraíbas e douradas), Pseudoplatystoma (pintado e 

surubins) e Zungaro (jaús), devido à sua importância tanto na pesca comercial, 

quanto na esportiva, a qualidade da carne e desempenho em sistemas de produção 

(BRITSKI, 1972). 

 As espécies pertencentes a essa família apresentam pele nua, sem presença 

de escamas ou revestimento de placas ósseas, nadadeira adiposa sempre presente 

e bem desenvolvida, presença de espinhos pungentes (acúleo ósseo) na nadadeira 

dorsal e peitoral, cabeça deprimida e alongada. (NAKATANI et al, 2001). Os 

Pimelodidae são diversificados em cores e padrão pigmentação, sendo comum 

apresentarem combinações de listras ou manchas em um fundo de preto, cinza ou 

marrom, sobreposto a um branco ou creme, formando um degradê de cores. São 

espécies migradoras e apresentam hábitos alimentares carnívoros ou onívoros 

(LUNDBERG; LITTMANN, 2003).   

 As espécies do gênero Pseudoplatystoma, conhecidos popularmente como 

pintados, cachara ou surubins, perfazem um total de oito espécies que formam um 

grupo monofilético com dois clados, corroborados por características anatômicas, 

esqueléticas e musculares. O clado "P. tigrinum" (P. tigrinum e P. metaense) é 

restrito às bacias do Orinoco e Amazonas, e o clado "P. fasciatum" (P. fasciatum, P. 

puncifer, P. reticulatum, P. orinocoense, P. magdaleniatum e P. corruscans) pode 

ser encontrado nas Guianas, Orinoco, Amazonas e bacia do Prata. (BUITRAGO-

SUÁREZ; BURR, 2007).  

Esses bagres podem viver em diversos habitats tais como grandes rios, lagos 

e florestas alagadas da região Neotropical. São de hábitos carnívoros, apresentam 

pigmentação distinta que consiste em bandas escuras e pálidas, bandas reticuladas 

e manchas circulares escuras. (BUITRAGO-SUÁREZ, 2006). São caracterizados por 

apresentarem cabeça deprimida dorso-ventralmente e uma fontanela muito longa 

(BUITRAGO-SUÁREZ; BURR, 2007). Sua importância econômica é significativa. 
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Esses animais possuem um alto valor comercial devido à qualidade de suas carnes 

(coloração clara, sabor suave, com baixo teor de gordura e presença de poucos 

espinhos), sendo fonte importante de proteína, com grande relevância na pesca 

comercial e na piscicultura, além de serem apreciados na pesca esportiva. 

(MANGETTI, 2006; FAUSTINO et al. 2007). 

Pseudoplatystoma reticulatum conhecido popularmente como cachara ou 

surubim, é um peixe de grande porte, podendo chegar a 1 (um) metro de 

comprimento. É uma espécie de corpo alongado, com coloração acinzentada e 

corpo coberto por listras verticais que podem ser dorsalmente delimitadas. As listras 

conectam entre si formando células, na cabeça e nadadeiras há presença de pintas. 

(BUITRAGO-SUAREZ; BURR, 2007).  O cachara pode ser encontrado em parte da 

bacia do rio Amazonas e da bacia do rio Paraná. (BUITRAGO-SUAREZ; BURR, 

2007, TORRICO, et al. 2009). Possui hábito alimentar piscívoro, o que lhe confere 

importante papel como predador nos rios em que se encontra. Para que possam se 

reproduzir migram longas distâncias, reproduzindo-se no leito dos rios durante a 

estação chuvosa, principalmente de dezembro a fevereiro. Possuem desova total e 

não apresentam cuidado parental. (RESENDE et al., 1995 e 1996; ABREU et al. 

2009). Diversas informações a respeito dos aspectos reprodutivos de cachara foram 

realizadas em seu ambiente natural (RESENDE et al. 1995) e em cativeiro 

(ROMAGOSA et al. 2003; BATLOUNI, ROMAGOSA, BORELLA, 2006; STREIT JR. 

et al. 2012) 

 Pseudoplatystoma reticulatum está entre as espécies de água doce que 

possuem uma grande perspectiva de aumento da sua produção na piscicultura 

brasileira, pois apresenta carne com alto valor de mercado (firme, saborosa, com 

baixo teor de gordura e ausência de espinhos intramusculares). Além do interesse 

pelos seus alevinos no comércio de peixes ornamentais e para pesca esportiva 

ligada ao setor de “Pesque-Pague”. (KUBITIZA, CAMPOS, BRUM, 1998; 

ROMAGOSA et al., 2003; CREPALDI et al. 2006 e 2008; RESENDE et al. 2010). 

 Leiarius marmoratus também pertencente à família Pimelodidae, é conhecido 

como jundiá da Amazônia ou peixe onça. Pode ser encontrado nas bacias dos rios 

Amazonas, Essequibo e Orinoco, sendo rara sua presença na maioria dos rios 

Amazônicos, porém, pode ser registrado com certa frequência nos rios Essequibo e 
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Orinoco, onde existem longos trechos de corredeiras. Seu padrão de coloração é 

peculiar, constituído de manchas escuras sobre um fundo marrom claro, além de 

caracterizar-se por possuir um maior número de raios ramificados na nadadeira 

dorsal, que é composta por mais de 10 raios, diferenciando-se das demais espécies 

de pimelodídeos. Essa espécie pode atingir aproximadamente 1 (um) metro de 

comprimento e cerca de 12 quilos. (QUEIROZ et al. 2013). 

Essa espécie possui hábitos alimentares piscívoro em seu habitat natural, no 

entanto, apresenta forte tendência ao comportamento onívoro. (LAYMAN et al. 2005; 

SÁNCHES; MOYETONES; CERDÁ, 2009; RAMIREZ-MERLANO et al., 2010).  Em 

função deste fato, adapta-se com facilidade à alimentação artificial (consumo de 

dietas secas) e ao confinamento. (CRUZ-CASALLAS et al., 2008). Devido a essas 

características, L. marmoratus tem sido escolhido para produção de híbridos, em 

cruzamento com P. reticulatum, P. fasciatum, P. corruscans. (MATEO, ROJAS, 

2005; MATEO; DELGADO; LOPEZ, 2008; OLIVEIRA, 2013; OLIVEIRA-ALMEIDA, 

2014). 

Como ocorre com a maioria das espécies migradoras, quando em cativeiro, 

os reprodutores de L. marmoratus têm que ser induzidos a espermiação e a desova 

pela utilização de hormônios hipotalâmicos ou/e hipofisários. O processo de 

reprodução artificial por meio de indução hormonal em L. marmoratus tem se 

sucedido desde 1986. (KOSSOWSKI, 1986; ESCOBAR; MOJICA, 1997). Entretanto, 

ainda ocorrem dificuldades na obtenção de gametas masculinos, devido aos 

testículos possuírem numerosas formações digitiformes, dificultando assim a 

extrusão manual do esperma, além do estresse causado pelas condições de 

cativeiro. (MIRA; MEDINA-ROBLES; CRUZ-CASALLAS, 2010a; MIRA; MEDINA-

ROBLES, CRUZ-CASALLEAS, 2010b). Alguns estudos têm sido feitos sobre sua 

fisiologia reprodutiva (POLEO; MORA, 2008; MIRA; MEDINA-ROBLES, CRUZ-

CASALLAS, 2010b) e desenvolvimento embrionário (OLIVEIRA-ALMEIDA et al., 

2014), porém há escassez de dados na literatura sobre a fisiologia reprodutiva de 

fêmeas, metodologias para reprodução e descrição sobre sua biologia, sendo 

necessários maiores estudos. 
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1.2 Piscicultura e híbridos 

 

 A aquicultura é uma atividade desenvolvida no mundo inteiro, desde a 

antiguidade, e se destina ao cultivo de organismos aquáticos. As atividades 

aquícolas globais têm crescido de forma constante nas últimas cinco décadas, em 

2012 o cultivo de peixes chegou a 90,4 milhões de toneladas. A produção mundial 

expandiu em média anual de 6,2% no período de 2000 a 2012, passando de 32,4 

milhões de toneladas em 2000 para 66,6 milhões de toneladas em 2012 (FAO, 

2014). 

 Devido à grande diversidade em espécies de peixes e condições climáticas 

favoráveis, o Brasil destaca-se como um dos países de maior potencial para a 

expansão da aquicultura. De acordo com a Revista Panorama da Aquicultura (2016), 

a produção aquícola nacional no ano de 2015 foi de 574,164 toneladas. A 

piscicultura nas águas continentais, principalmente os peixes criados em viveiros, 

tanques-rede e outros sistemas, totalizaram 483.241 toneladas, demonstrando um 

crescimento de 1,88% em relação ao ano de 2014, sendo a região Sudeste 

responsável por 12,7% da produção nacional, ficando o estado de São Paulo 

responsável pela produção de 31.141,584 toneladas. 

 O Brasil possui uma gama considerável de peixes de água doce com 

potencial para utilização na piscicultura, destacando-se espécies da ordem 

Characiformes (dourado, pacus, tambaqui, matrinxãs) e Siluriformes (surubins, 

pintados, cacharas e jundiás). Aproximadamente 70% das espécies nativas 

produzidas em território nacional pertencem às famílias Characidade e Pimelodidae, 

com representantes presentes nas principais bacias hidrográficas, a exemplo a bacia 

Amazônica, Paraná-Paraguai e São Francisco. Além disso as espécies pertencentes 

as ordens Siluriformes e Characiformes, destacam-se na contribuição para a 

produção de híbridos utilizados na piscicultura brasileira (ALVES et al., 2014). 

A hibridização, mesmo aparentando ser uma prática totalmente artificial, pode 

acontecer de forma espontânea na natureza (FERNANDES, 2010), sendo mais 

comum o relato de híbridos naturais em espécies de água doce, em que a 

frequência de hibridização é maior do que em espécies marinhas, onde os casos 

são mais raros. (EPIFANIO; NIELSEN, 2001). Em geral, as formas de hibridização 

podem ser classificadas de três tipos: (1) Intraespecífica, quando ocorre entre 
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indivíduos da mesma espécie, mas de tipos ou variedades diferentes; (2) 

Interespecífica, ocorre entre espécies distintas, porém do mesmo gênero; e (3) 

Intergenérica, quando os cruzamentos ocorrem entre espécies de diferentes 

gêneros. (FERNANDES, 2010). 

 A grande maioria dos híbridos encontrados atualmente, são aqueles 

produzidos artificialmente em pisciculturas, visando atender a produção comercial 

alimentícia e a pesca esportiva em pesqueiros. As tecnologias com reprodução 

artificial induzida hormonalmente ou não, tornaram relativamente simples as práticas 

de hibridação em peixes, embora seja comum observar problemas na produção, 

como alta mortalidade em fases iniciais (embrionária e larval) e deformidades 

morfológicas nos indivíduos jovens. (FERNANDES, 2010). 

As técnicas de hibridação aplicadas na aquicultura têm recebido atenção 

especial dos produtores e pesquisadores, com vistas ao aproveitamento das 

características favoráveis das espécies parentais, o que pode também ser chamado 

de vigor híbrido ou heterose. Essa técnica pode resultar em melhor taxa de 

crescimento, melhoria na qualidade da carne, tolerância as variações ambientais e 

resistência a doenças, de maneira que os sistemas de produção se tornem mais 

competitivos, obtendo um produto final com maior aceitação por parte dos 

consumidores. (BARTLEY; RANA; IMMINR, 2001; BOTERO et al., 2004). 

 A produção de peixes híbridos no Brasil se tornou nas últimas décadas a 

forma mais usual de melhoramento de produtividade. Porém,é importante que os 

resultados obtidos a partir da utilização de técnicas de hibridização, sejam 

cuidadosamente interpretados, perante os riscos biológicos que os híbridos podem 

representar para o ambiente. (PORTO-FORESTI et al., 2008). 

 A produção e comercialização de híbridos, sem qualquer tipo de 

monitoramento, pode estabelecer riscos biológicos ao ambiente e as populações, 

podendo contaminar geneticamente os estoques por meio da introgressão pelos 

híbridos. (PORTO-FORESTI et al., 2010). As preocupações com peixes híbridos 

também estão relacionadas com os escapes que ocorrem em pisciculturas e 

empreendimentos de lazer para ambientes naturais, representando uma ameaça a 

conservação das espécies nativas, uma vez que podem ocorrer híbridos férteis, 

tendo a capacidade de retrocruzar com espécies parentais, além de restrições de 
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locais de desova e a competição por alimentos e espaço. (ALLENDORF et al. 2001, 

PORTO-FORESTI et al. 2008, PORTO-FORESTI et al 2010, ALVES et al., 2014). 

Um dos primeiros híbridos a ser produzido e estabelecido nas pisciculturas 

brasileiras foi o tambacu, resultante do cruzamento da fêmea de Tambaqui 

(Colossoma macropomum) com o macho do pacu (Piaractus mesopotamicus). Este 

híbrido apresenta como características maior resistência a baixas temperaturas da 

água, rusticidade e rápido crescimento (ALVES et al., 2014). Recentemente têm-se 

produzido híbridos interespecífico de bagres (catfish), utilizando-se principalmente 

as espécies pertencentes ao gênero Pseudoplatystoma como o pintado 

(Pseudoplatystoma corruscans) e o cachara (Pseudoplatystoma reticulatum e 

Pseudoplatystoma fasciatum), espécies de alto valor comercial, por apresentarem 

qualidades organolépticas (ISHIKAWA et al., 2012). O primeiro híbrido 

interespecífico produzido a partir de bagres na aquicultura foi o cachapinta ou ponto 

e vírgula, cruzamento de P. reticulatum ♀ X P. coruscans ♂. (HASHIMOTO et al. 

2015).  

Híbridos intergenéricos a partir de cruzamentos de bagres também vêm 

sendo explorados na produção aquícola. A espécie L. marmoratus tem sido bastante 

utilizada nos cruzamentos com espécies do gênero Pseudoplatystoma spp, 

(ISHIKAWA et. al., 2012; HASHIMOTO et al., 2015), uma vez que, apresenta baixo 

canibalismo, possui hábito onívoro, mostrando uma melhor aceitação da ração 

formulada a seco (CAMPOS, 2010). Estes são geralmente cruzamentos entre 

cachara (P. fasciatum ou P. reticulatum) X jundiá (L. marmoratus) e entre o pintado 

(P. corruscans) X jundiá (L. marmoratus), sendo denominados de “cachandiá”, 

“pintado-amazônico” ou “pintadiá”, esses são bons exemplo de vigor híbrido, 

apresentando características de grande importância, como baixo canibalismo, 

comportamento alimentar onívoro, além da docilidade e resistência ao manejo. Outra 

espécie comumente utilizada nas hibridizações intergenérica é a pirarara 

(Phractocephalus hemioliopterus), utilizada no cruzamento de cachara (P. fasciatum 

ou P. reticulatum) X pirarara (P. hemioliopterus), resultando em híbrido com boa 

resistência e que vem despertando o interesse dos pesqueiros comerciais. 

(HILSDORF; ORFÃO, 2011; ALVES et al., 2014; HASHIMOTO et al., 2015).  

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Piaractus&action=edit&redlink=1
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 Alves et al. (2014) destaca seis espécies híbridos produzidos nas pisciculturas 

brasileiras, são eles: o tambacu, cruzamento de  tambaqui (Colossoma 

macropomum ♀) X pacu (Piaractus mesopotamicus ♂); a tambatinga, cruzamento de 

tambaqui (Colossoma macropomum ♀) X pirapitinga (Piaractus brachypomus ♂); a 

Cachapinta, proveniente do cruzamento de cachara (Pseudoplatystoma reticulatus 

♀) e pintado (Pseudoplatystoma coruscans ♂); o pintachara ou “ponto e vírgula", 

cruzamento entre Pintado (Pseudoplatystoma corruscans ♀) X Cachara (P. 

reticulatum ♂); o Cachandiá ou “Pintado da Amazônia”,  Cachara (Pseudoplatystoma 

punctiffer ♀) X Jundiá da Amazônia (Leiarius marmoratus ♂);e o Pintadiá, produzido 

pelo cruzamento entre Pintado (Pseudoplatystoma coruscans ♀) com Jundiá da 

Amazônia (Leiarius marmoratus ♂). 

 Muitos híbridos produzidos ainda são desconhecidos e/ou não foram 

explorados em larga escala, portanto, assim visando nos preparar para atuar sobre 

impactos, principalmente ambientais, que podem vir juntamente com a sua produção 

em larga escala, há a necessidade de desenvolver maiores estudos sobre a sua 

biologia, características morfológicas, fisiológicas e desenvolvimento ontogênico. 

(FAUSTINO et al., 2007). 

 

1.3 Desenvolvimento larval em peixes  

 

 Após a eclosão, as larvas ainda não estão completamente formadas, pois os 

órgãos (organogênese) ainda não se encontra completamente desenvolvida. A 

maioria das larvas de peixe de água doce eclode completamente transparente, 

apresentando poucos cromatóforos, a boca e ânus ainda não estão completamente 

formados, e saco vitelínico é grande (NAKATANI et al., 2001; INOUE et al. 2009; 

ISHIKAWA et al., 2012). Neste período as larvas consomem o alimento endógeno, 

nutrindo-se pelo vitelo, que é absorvido constantemente por meio de endocitose via 

camada sincicial vitelínica (ISHIKAWA et al., 2012).  

 Com aproximadamente de dois a três dias, as larvas apresentam abertura da 

boca, absorção do saco vitelínico e sistema digestório funcional, iniciando-se a 

alimentação exógena. A primeira alimentação é realizada com náuplios de artêmia 

recém-eclodidas. Esse tipo de alimentação pode ser exclusivo durante toda a 
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larvicultura, ou substituída gradativamente ou total por zooplâncton. Visando 

condicionar as larvas a receberem ração artificial extrusada, inicia-se a partir do 10° 

a 15° dia o treinamento alimentar. É necessário a transição gradativa para o 

alimento inerte, uma vez que, nessa fase as larvas não comem imediatamente 

alimentos inertes. Durante o início do treinamento é fornecida ração farelada de 

proteína bruta com adição de coração de boi ou gônada de peixe. Além disso, pode 

realizar a suplementação adicional com vitamina C e aditivos alimentares como 

imunomoduladores (β-glucanas) e prebióticos (mananoligossacarídeos), a fim de 

promover melhorias na saúde intestinal e tornarem as larvas mais resistentes. Neste 

período de transição para alimentação com ração, os cuidados com a manutenção 

da qualidade da água devem ser redobrados (INOUE et al., 2009; ISHIKAWA et al., 

2012). 

Durante todo o desenvolvimento larval, ocorre um processo de metamorfose 

até o período juvenil, passando por diferenciações progressivas. As larvas duplicam 

seu comprimento e aumentam o peso, o sangue torna-se pigmentado, as escamas e 

os pigmentos aparecem na superfície do corpo e as nadadeiras e ossificação do 

esqueleto são completamente formadas, de tal modo que, as larvas passam a ser 

consideradas como juvenis, assemelhando-se a pequenos adultos (NAKATANI et 

al., 2001).     

O período larval e juvenil pode durar de alguns dias a meses, dependendo da 

temperatura e também da espécie. Nesse tempo, vários eventos são relevantes e 

devem ser observados como: pigmentação dos olhos, abertura bucal e anal, 

formação do sistema digestório, duração da absorção do saco vitelínico, padrões de 

pigmentação e desenvolvimento das nadadeiras. A abordagem desses aspectos é 

crucial para a larvicultura, assim como, para os estudos de sistemática, taxonomia, 

ecologia e ontogenia de espécies nativas, sejam estes migradores ou não 

(GODINHO, 2007; SANTOS; GODINHO, 2002). 
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1.4 Ontogenia 

 

 O desenvolvimento ontogênico em peixes descreve as mudanças envolvidas 

durante sua formação, desde a fertilização até sua forma adulta (maturação 

reprodutiva), abrangendo todo o período do ciclo biológico que compreende ovos, 

embriões, larvas e fase jovem (NAKATANI et. al, 2001). O estudo ontogenético de 

ovos e larvas em peixes proporciona importantes informações acerca do 

conhecimento da história de vida inicial e da biologia das espécies, sendo 

ferramenta importante para larvicultura, além de fornecer subsídio para estudos 

evolutivos (taxonomia e sistemática) (GODINHO; SANTOS; SATO, 2003). 

 Segundo Leis e Carson-Ewart (2000), as larvas podem apresentar diferenças 

com seus respectivos adultos, sabidamente nos aspectos morfológicos e ecológicos, 

podendo ter alimentação e uso de habitat distintos e apresentar particularidades dos 

padrões de comportamento. Tais diferenças geram confusão na interpretação de 

informações e, consequentemente, algumas larvas são identificadas de forma 

errônea, muitas vezes em famílias diferentes dos adultos ou mesmo descritas como 

novos táxons. 

 Uma dificuldade encontrada na identificação, durante fases iniciais de 

desenvolvimento de uma determinada espécie, pode estar relacionada com a 

triagem da desova, uma vez que espécies semelhantes, muitas vezes de um mesmo 

gênero, possuem hábitos similares, desovando em uma mesma área no mesmo 

período (NAKATANI et al., 2001). A escassez de literatura com enfoque taxonômico 

durante o desenvolvimento ontogênico de peixes, juntamente com o alto número de 

espécies que apresentam similaridades entre si durante a sua ontogenia inicial, tem 

dificultado o trabalho de taxonomistas (BIALETZKI et al., 2008). A identificação de 

espécies híbridas pode ser ainda mais complexa, existindo contradições 

corriqueiras, uma vez que a mistura gênica pode conter proporções diferentes de 

conjuntos gênicos dos parentais, e assim, as características morfológicas podem se 

assemelhar com qualquer uma das espécies (TRIGO, 2008). 

 Para compreensão das mudanças que ocorrem durante a ontogenia é 

necessário relacionar informações sobre padrões de crescimento, características 

morfométricas e morfológicas, juntamente com caracteres merísticos, estruturais e 
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pigmentares, permitindo a verificação e categorização dos surgimentos de 

características corporais específicas, auxiliando na identificação de espécies e 

reconhecimento de variações inter e intra-específica (BIALETZKI et al., 2001). 

 A morfometria tem como principal objetivo a análise da forma do corpo e do 

tamanho, e de como estas variáveis se relacionam entre si, proporcionando 

interpretações, comparações e descrições de organismos, por meio de padrões de 

variações de caracteres quantitativos (CAVALCANTE; LOPES, 1990; PERES-NETO; 

VALENTIN; FERNANDES, 1995; GELVARTAS, 2010). 

 O conhecimento acerca da morfologia óssea é de grande utilidade para as 

pesquisas ictiológicas, pois permite delimitar caracteres específicos, auxiliando em 

uma melhor definição dos grupos e de características individuais (CAMPELLO; 

BEMVENUTI, 2002). 

Assim como a osteologia, os cromatóforos são características de grande 

importância para estudos taxonômicos de larvas de peixes, uma vez que cada 

espécie apresenta padrões de pigmentação distintos definidos geneticamente, 

variando em número, localização, posição, formato e tamanho. (KENDALL; 

AHLSTROM; MOSER, 1984; CORREIA et al., 2010). Em peixes, assim como em 

outros vertebrados, os cromatóforos se originam a partir de células da crista neural 

embrionária, diferenciando-se durante a sua migração ou após a distribuição. A 

coloração em peixes ocorre principalmente nas camadas da derme, podendo estar 

presentes na superfície da epiderme ou em camadas mais profundas (ALVES, 2007; 

CORREIA et al., 2010). 

 Apesar do grande número de espécies de teleósteos de água doce 

atualmente conhecidas, poucos estudos abordam os aspectos ontogênicos. Parte 

dos trabalhos dão enfoque evolutivo, ecológico ou descritivo como Bialetzki et al. 

(2001), Gavaia; Dinis e Cancela (2002), Sfakianakis et al. (2005), Miquelarena; 

Ortubay e Cussac (2005), Bemvenuti (2005), Britz e Conway (2009), Silva (2010), 

Carvalho (2010), Costa e Neto (2012), Bensimon-Brito et al. (2012a), Bensimon-Brito 

et al. (2012b), Zacardi et al. (2014), Andrade et al. (2014), Faustino, et al. (2015), 

Assega, et al. (2016), Andrade, et al. (2016), Vrtílek; Reichard (2016), ficando uma 

lacuna de conhecimento que dá suporte a estudos taxonômicos e aplicação na 

biologia pesqueira. Esta falta de informação é ainda maior quando se refere a 
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aspectos básicos das fases iniciais de híbridos interespecíficos e intergenéricos 

(FAUSTINO et al. 2007). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Com base nas observações realizadas durante a elaboração deste trabalho 

que visou ao estudo comparativo ao longo da ontogenia larval das espécies 

Pseudoplatystoma reticulatum, Leiarius marmoratus e o híbrido intergenérico 

proveniente do cruzamento de Pseudoplatystoma reticulatum (♀) x Leiarius 

marmoratus (♂), concluímos que: 

 

• O padrão morfo-temporal apresentado nos estágios iniciais, durante a 

ontogenia larval, foi similar entre o híbrido e suas espécies parentais. 

 

• Apesar das semelhanças entre os três grupos na aparência e dimensões 

proporcionais, é possível por meio de caracteres morfométricos separar 

Leiarius marmoratus de Pseudoplatystoma reticulatum, desde as primeiras 

fases do desenvolvimento inicial pós-eclosão.   

 

• A partir do estágio de pós-flexão, com aproximadamente 2 cm de 

comprimento padrão é possível discriminar os três grupos amostrados por 

meio da associação de caracteres morfométricos, merísticos e pigmentares 

(Apêndices B, C e D). 
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